
O SINAL 
ESPIRITA 

Quando a pessoa entrou 
no Espiritismo, é fácil ve­
rificar: basta perquirir um 
fichário ou escutar uma in­
dicação. Entretanto, a fim 
de positivar se o Espiritis­
mo entrou na pessoa, é in­
dispensável que a própria 
criatura faça menção disso, 
através de manifestações 
evidentes. 

Vejamos dez das ine­
quívocas expressões do sinal 
espírita na individualidade, 
que sempre se representa 
pelo designativo "mais", nos 
domínios do bem: 

mais serviço espontâneo 
e desinteressado aos seme­
lhantes; 

mais empenho no es­
tudo; 

mais noção de respon­
sabilidade; 

mais zelo na obrigação; 
mais respeito pelos pro­

blemas dos outros; 
mais devotamento à ver­

dade; 



mais cultivo de com­
paixão; 

mais equilíbrio nas ati­
tudes; 

mais brandura na con­
versa; 

mais exercício de pa­
ciência. 

Ser espírita de nome, 
perante o mundo, decerto 
que já significa trazer le­
genda honrosa e encoraja­
dora na personalidade, mas, 
para que a criatura seja es­
pírita, à frente dos Bons 
Espíritos, é necessário apre­
sentar o sinal espírita da 
renovação interior, que, an-

te a Vida Maior, tem a im­
portância que se confere na 
Terra às prerrogativas de 
um passaporte ou ao valor 
de uma certidão. 
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